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Irmãs e irmãos no 
seguimento de Jesus! 

Diocese de Mova tguaçu 
1009 ~ • Mis,1im r rio 

O compromisso assumido em nossa última 
Assembléia Diocesana de sermos uma Igreja mais 
missionária está começando a se concretizar. As 
celebrações dos santos óleos nos dez regionais fo­
ram momentos privilegiados para partilhar como 
está se desenhando nosso trabalho missionário nes­
se ano. Comprova-se na prática o que já vimos 
refletindo desde o ano passado: o dever missioná­
rio é de todos nós, mas não realizaremos a missão 
do mesmo jeito. Os relatos que ouvimos confir­
mam que mesmo em cadaregionaL cada paróquia 
tem sua própria dinâmica de realizar as missões. O 
que observamos é uma grande criatividade no jeito 

de organizar as equipes missionárias; a grande empolgação com os retiros de 
espiritualidade que propomos; o uso do material que preparamos; a confecção 
de materiais próprios etc. Diante de tudo isso, uma constatação se impõe: o 
espírito missionário está tomando conta da diocese. 

Precisamos agora continuar dando passos. V árias comunidades já começa­
ram as visitas missionárias. Pedimos que enviem para a diocese as notícias des­
sas a~vidades. Consideramos que é muito importante que haja uma comunica­
ção melhor do que estamos realizando. Anotem o máximo que puderem, regis­
trem com fotografias, vídeos etc. Precisamos registrar mais esse momento na 
bonita história que nossa diocese constrói nesses cinqüenta anos de missão 
evangelizadora na Baixada Fluminense. 

O nosso tempo é agora. Sem saudosismos ou otimismos exagerados, preci­
samos tomar consciência de que nós construímos nossa história. Vamos continu­
ar firmes na caminhada. Estamos apenas no início de nossa missão permanente: 
sermos e fazermos discípulos para Jesus Cristo, o único Senhor da Igreja! 

Pe. Carlos Antonio 
Coordenador de Pastoral 

Jornal Caminhando 
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2009Ano das 
Santas Missões 

,.. 
MESDEMAIO ,.. 

MES DE NOSSA SENHORA 
Dia 01 - Dia do Trabalhador 
Dia 04 - Aniversário de 

Dom Luciano 
Dia das Comunicações Sociais 

Dia 05 - 09h - CENFOR 
Reunião da Pastoral 

Dia 1 O - Dia das Mães 
Dia 12- 09h- CENFOR 

Reunião do Conselho Presbiteral 
Dia 13 - Dia de Nossa Senhora 

de Fátima 

Dia 30- Sagrado Coração de Jesus 
Dia de Oração pela Santificação do 
Clero - Pastoral Presbiteral 
Dia 31 - Pentecostes 

Visitação de Nossa Senhora 

As Paróquias que queiram aumentar ou 
diminuir a quantidade ou cancelar pedi­
dos dos exemplares do jornal, enviar no­
tícias, artigos, comunicados, fotos para 
o Jornal Caminhando, com encarte de 
Núcleos Missionários/ Círculos Bí-

Dia 18 - Santíssima Trindade blicos, terão até o dia 15 de cada mês, 
Dia Nacional da Congregação •no CENFOR, salas 206 ou 221, nos 
Mariana horários de 09h às 12h e das 13h às 
Dia 21 - Ascensão do Senhor 
Dia 22 -Dia de Santa Rita 
De 24 a 31 - Semana de Oração 
pela U Didade dos Cristãos 
Dia 26 - 09h - CENFOR 

Reunião do Conselho Pastoral 

17h, para fazê-lo. 
Telefones -da Cúria: (21) 2767-0472 
/2767-7943-Rm.: 206ou221 
Telefax,: 2667-4765 
SITE: www.~trani.org.br 
E-mail: caminhando@mitrani.org.br 

Agen~e-se 
ENCONTRO DE 

SECRETÁRIAS(OS) 
PAROQUIAIS 

Dia: 21 de maio de 2009 
Palestra do Pe. Mário 

Das 09 às 15h­
CENFOR 

(com almoço) 

CLUBE DE MÃES 
CONVIDA: 

· Exposição e venda 
de trabalhos manuais 

Dia 07 de maio de 2009 
das 09h às 17h 

Catedral de Santo Antônio 
Contamos e já agradecemos pela sua 
presença. 
Coordenação Diocesana · 

GOVERNO DIOCESANO 
Provisão 

MEMBROS DO COLÉGIO 
DOS CONSULTORES 
Quinquênio 2009 - 2013 

17 /09 - Pe. Agostinho Pretto 22/09 - Pe. Paulo César Machado 
18/09-Pe. Ivanildo de Holanda Cunha 23/09- Pe. Geomax de Jesus Guima-
19/09- Pe. Marcus Barbosa Guimarães 
20/09 - Pe. Edemilson da Silva 
Figueiredo 
21/09- Pe. Davenir Andrade 

rãesRamos 
24/09-Pe. Maciel Bezerra de Menezes 
25/09- Pe. Luiz André de Souza 
26/09 - Pe. Vilcilane Vaz Mourão 



NOSSA SENHO~ DA VISITAÇÃO: 

Desde os primei­
ros séculos da Igre­
ja, a tradição cristã 
dedicou o mês de 
maio à Virgem Ma­
ria. São tantos os tí­
tulos com os quais a 
veneramos com ca­

rinho e admiração. Sem dúvida o mais importante é 
"Mãe de Jesus, Filho de Deus". O lugar de des­
taque que Maria ocupa na História da Salvação de­
riva do fato q.ela ter sido escolhida por Deus Pai a 
fim de ser a Mãe do Filho de Deus, Jesus, por obra 
especial do Espírito Santo: ela O concebeu na fé, 
criou no amor e acompanhou na esperança. Os Evan­
gelhos mostram isto com clareza ( que pena que al­
guns nossos irmãos evangélicos tenham tanta dificul­
dade para aceitar esta evidência bíblica!). Daí o povo 
cristão foi expressando suas convicções e seus sen­
timentos, atribuindo a Maria tantos outros títulos. É 
só pensar e rezar as Ladainhas de Nossa Senhora 
ou recordar os diversos lugares do mundo onde a 
devoção mariana marca presença. Neste Ano em 
que a Diocese está profundamente empenhada em 
realizar as Santas Missões Populares, a Vrrgem Maria 
se apresenta a nós como Mãe dos Missionários (as). 

Há um episódio significativo do Evangelho que ilus­
tra perfeitamente este título: é a Visita de Maria a sua 
prima Isabel (Lc.l, 39-56). 

"Naqueles dias Maria se levantou e foi às pres­
sas às montanhas, a uma cidade de Judá. Entrou 
na casa de Zacarias e saudou Isabel". 

Impelida pelo Espírito Santo que através do Anjo 
Gabriel lhe havia acenado sobre a gravidez 

EXEMPLO DE MISSÃO. 
miraculosa de sua prima já idosa, Maria deixou tudo 
em Nazaré, e se dirigiu apressadamente para a casa 
de Isabel, casada com o sacerdote Zacarias. A via­
gem, de mais ou menos 150 quilômetros, durou de 
quatro a cinco dias. 

Foram os motivos que levaram Nossa Senhora a 
visitar sua prima: 
1- O desejo de ajudar a Isabel que, avançada em 
idade, precisava de colaboração. Embora soubesse 

· que se toID;ara a mãe do Messias, Maria não se en­
cheu de orgulho e vaidade como uma "Rainha". Pelo 
contrário, considerando-se como "serva", decidiu 
colocar-se a disposição de quem estava necessitan­
do. Não demorou; foi de maneira rápida, pois o Amor 
é solícito e não sabe esperar. 
2-As duas mães precisavam encontrar-se para com­
partilharem as divinas missões que Deus lhes confia­
ra. Isabel agradeceu pelo filho, João Batista, pre­
cursor do Senhor. Maria louvou a Deus por Jesus, o 
Salvador: "O Senhor fez em mim maravilhas; santo 
é seu Nome!". As duas mães compreenderam que 
Deus se servia delas para realizar o mistério de sal­
vação da humanidade. Não se vangloriaram nem 
exaltaram a si mesmas. Ao contrário, reconheceram 
sua humildade e enalteceram o Amor infinito de Deus. 

Maria da Visitação é um exemplo maravilhoso 
para nós que somos os agentes das Santas Mis­
sões Populares. 

Queremos visitar todos os ambientes com o mes­
mo espírito e fervor com que Nossa Senhora visitou 
Isabel. E esperamos que as pessoas visitadas pos­
sam nos acolher do jeito que Isabel soube acolher 
Maria Santíssima. 

Ela carregou em seu seio Jesus; assim nós missio-

Comissão Diocesana de Diáconos 

nários (as) pretendemos levar o Senhor aos irmãos 
e irmãs. Ele é o centro e o motivo de nossa ação 
pastoral. 

Maria se colocou a serviço de Isabel; também nós 
desejamos que nossas visitas sejam gestos de "ser­
viço e ajuda". Não vamos para :fiscalizar nem para 
mandar; e sim para colaborar, escutando o que as 
pessoas têm a nos dizer, ou perguntar, ou sugerir, ou 
até criticar. 

Faremos quanto nos será possível para auxiliar, 
somando forças e esperanças, mas nunca invadindo 
os ambientes nem a privacidade de alguém. 

Maria soube escutar Isabel; nós também ouvire­
mos as pessoas que poderão manifestar-se e mani­
festar seus sentimentos, alegrias e dificuldades. É fun­
damental saber ouvir, e ouvir com atenção e ternura. 

Maria elevou seu agradecimento a Deus pelas 
maravilhas que estava realizando, assim nós eleva­
remos nossos cânticos de louvor percebendo tantos 
sinais da presença e do amor de Deus no meio de 
nosso povo. 

O povo católico honra Maria seguindo seus exem­
plos e com a reza do Terço, oração simples e pro­
funda que nos permite acompanhar os mistérios da 
vida de Jesus, de Maria e da Igreja. 

Convido todos para que, sobretudo neste mês, 
oremos com Maria pelas nossas famílias e municípi­
os. No ''Livro do Missionário" há um bonito "Terço 
Missionário". Já imaginaram a beleza de rezá-lo, de 
forma luminosa, ao final de um dia missionário, jun­
tamente com as pessoas visitadas, ou na noite do dia 
31 de maio, festa litúrgica da Visitação??? 

Um forte abraço mariano. 
Dom Luciano Bergamin, CRL 

FORMAÇÃO PARA DIACONATO PERMANENTE 
Conscientes de 

que através do Mi­
nistério do 

Diaconato, imagem do 
Cristo Servidor, vivendo o 
chamado que nos faz a Igre­
ja reunida em Aparecida, de 
sennos discípulos missioná­
rios de Jesus Cristo, a Co­
missão de Formação para o 
Diaconato Pennanenteinfor­
ma aos Reverendíssimos 

Padres de nossa diocese que estão 
abertas as inscrições para o período 
propedêutico da formação para o 
Diaconato Pennanente. 

Informamos que os pré-requi­
sitos são: ter no mínimo 3 5 ( trinta 
e cinco) anos de idade e 5 ( cin­
co) anos de casado, ser apresen­
tado pelo pároco de sua paróquia 
através de uma carta de apresen­
tação com a avaliação do conse­
lho paroquial. 

As inscrições deverão ser feitas até 
o mês de junho de 2009 na sala do 
CDD (sala F) no CENFOR, onde to­
dos poderão ter maiores informações. 

Comissão Diocesana de 
Ministérios Leigos 

Encontro com Ministros 
da Comunhão •'<)i!t.\ 

Dia 09 de maio ~~} 
CENFOR - de 08 às 12h ,':f? 

. ~ ;,,,,.:;:;-.,,. \ . ·;t: .. -...,1" 
Reg 1oes de 1 a 5 t . · .::.~v~~;.:,;_1 



Comissão Diocesana de Leigos 

MANHÃ DE FORMAÇÃO 
O Conselho Diocesano de Lei­

gos e Leigas (CDL), realizará no 
próximo dia 16 de maio de 2009 
(sábado), de 9h às 12h, no salão 
da Catedral de Santo Antonio 
uma manhã de estudo. 

Este momento de formação e 
reflexão é aberto a todos e todas 
que queiram participar junto 
conosco: leigos e leigas das co­
munidades, movimentos, associações e pastorais. 

Em sintonia e em espírito de comunhão com a Diocese, propomos para este 
dia o tema: o Laicato e as Santas Missões. Aproveitando o momento, tam­
bém faremos memória do Documento nº 62 da CNBB, Missão e Ministérios 
dos Cristãos Leigos e Leigas, que fez agora em abril 1 O anos de promulgação e 
continua dando frutos. 

Venha participar e traga seu amigo e companheiro de grupo, de comunidade, 
para esta manhã de formação. Não pediremos nenhuma taxa de inscrição ou 
contribuição, apenas sua presença e animação! 

Leigo e leiga, ide, fazei discípulos meus! 

I Feira Mariana da 
Catequese . Infantil 
A Paróquia Nossa Senhora das Graças, em 

Anselmo Andrade 
Coordenador 

Mesquita convida a todos a participarem da I F ei- 4ft· ~ ~~ 

ra Mariana da Catequese Infantil, no dia 03 de maio ~ 1 
de 2009, às 08h, onde serão apresentadas oito apa- -; l --e: i/ 4 ' 

. ~~~ nções de Nossa Senhora. ~ 

Todas as aparições serão produzidas através da 
criatividade das crianças da catequese. 

Participe conosco você 
é nosso convidado especial! 

Rua Paraná, 175 -Mesquita 
Te_lefone - 2796-0810 

. . , 
CALENDARIO · SOCJ.AL 

MÊS DE MAIO 

Nascimento 
Dia 03 - Pe. Gabrielle Stella, PSSC, VP (N. Sra. de 
Fátima- Santa Maria) 
Dia 04 - DOM LUCIANO BERGAMIN, CRL 
(Bispo Diocesano) 
Dia 08 - Côn. Amauri Baggio, CRL, P (N. Sra. das Grn-
ças- Mesquita) . 
Dia 08 - Frida Bogmer, Irmãs de Dillingen (Santa Maria- Belford Roxo) 
Dia 13 - Pe. Vicente Rosa Corrêa, MSC, P (São Judas Tadeu - Heliópolis) 
Dia 13 - Pe. André Pereira Soares, AdP (São João Batista - Piam) 
Dia 16 - Ir. Rosana Maria da Cone. Aparecida, OSCl (Mosteiro Sta. Clara) 
Dia 16- Pe. Valdemir Nunes Souza, AdP (São Pedro e São Paulo-Jd. Iguaçu) 
Dia 18-Pe. Jairo de Jesus Araújo, AdP (São João Batista- Queimados) 
Dia 19-Ir. Maria Silva, FC (Jardim da Viga) 
Dia 23 - Ir. Regina Martini, ISJ (Vila de Cava) 
Dia 25-Ir. Ana TeresaAimar, ISJ (Vila de Cava) 
Dia 25-Diác. Paulo Roberto A. Baptista, CP (N. Sra. de Fátima-Ed. Passos) 
Dia 25 - Ir. José Philó, ICM (Casa do Distrito ICM) 
Dia 25 - Côn. Jair Ari Scariot,CRL, P (N. Sra. de Fátima - Rocha Sobrinho) 
Dia 26-Pe. Geraldo MagelaP.do Nascimento, P (Jesus B. Pastor-B. Roxo) 
Dia 2 7 - Ir: Catarina de Souza, ISPC (Santa Eugênia - N. Iguaçu) 
Dia 28- Pe. Guilielmus Ludovicos J. Rymen, CICM, (Uso de Ordens) 
Dia 29 - Ir. Maria Otília Reckers, OSF (IESA) 
Dia 31 - Ir. Ana Brígida de Souza Goes, FSA (Lar Santana - Lages) 
Dia 31-Pe. Edemilson da S. Figueiredo, P (S. Sebastião - Olinda- Nilópolis) 
Ordenação 
Dia 12-Côn. Amauri Baggio, CRL, P (N. Sra. das Graças-Mesquita) 
Dia 20- DOM LUCIANO BERGAMIN, CRL (Bispo Diocesano) 
Dia 26-Pe. Félix Poschenreithner, COp P (São MiguelArcanjo -Miguel Couto) 
Dia 26 - Diác. Jorge Francisco Jorge, CP ( N. Sra. da Conceição- Queimados) 
Dia 29-Pe. Rafael (Christian) Leitner, COp, VP (São Miguel Arcanjo-M. Couto) 
Votos 
Dia 09 - Ir. Ana Maria Auxiliadora de Carvalho, FSA (Lar Santana-Lages) 
Dia 09- Ir. Ana M'1:ria das Graças L. Magalhães, FSA (Lar Santana-Lages) 
Dia 15 - Ir. Rosa Emilienne Angela Vos, ICM, (Rosa dos Ventos) 
Dia 15-Ir. MiguelaLapid, ICM, (Marapicu) 
Dia 16 - Ir. Annie Emma Victorie Deseyn, ICM (Casa do Distrito ICM) 

GRUPO DE DOADORES DE SANGUE E MEDULA ÓSSEA 
SEMEADORES. DA VIDA 

O Grupo Semeadores da Vida, perten­
cente a Paróquia São Francisco de Assis, 
Comendador Soares, agradece a todos 
que compareceram na primeira Campa­
nha do ano realizada no dia 29 de março 
de 2009. 

A próxima Campanha de Doação de 
Sangue será no dia 31 DE MAIO 
com saída após as missas matinais 
das paróquias: São Sebastião, 

Austin (O 1 ônibus) e São Francisco de As­
sis, Comendador Soares ( outro ônibus) 
partindo para o HEMORIO, assim, todo 
o Regional 2 pode participar. 

O candidato a doação precisa le­
var somente um documento oficial 
com foto original (Identidade, car­
teira de habilitação ou carteira 
profissional ou certificado de re­
servista), não existe custo algum 

para participar das campanhas, já que o grupo leva 
e traz ao lugar de origem. 

O grupo continua aberto a novas parcerias (pa­
trocínio) para continuar o projeto. 

Naire Angelo: 8635-3166 / 9437-5038 · 
naire.angelo@yahoo.com.br 

Secretaria da Paróquia: 2767-3450 
E-mail: semeadores.davida@yahoo.com.br 



DIÁCO~O PERMANENTE SERVIÇO 
LITURGICO E CARITATIVO 

Após ter considerado os Ofícios 
Eclesiais do Ministério Presbiteral, 
cabe-nos analisar o serviço do 
Diácono Permanente na Igre­
ja particular, a Diocese. Foi 
com o Concílio Vaticano 
II que se restaurou o 
Diaconato Permanen­
te, Ordem que pode 
ser conferida também 
a "homens já casados" 
(L.G.29). Esse Minis­
tério pertence ao sa­
cramento da Ordem, 
mas não tem a dimensão 
sacerdotal. O Diácono é 
ordenado "para o serviço.da 
liturgia, da palavra e da carida-
de". Serviço é o termo chave desse 
ministério, que é uma representação 
privilegiada e, portanto, não exclusiva 
da pessoa de Cristo Servo. 

A intenção conciliar era de revalorizar 
essa originalidade ministerial complemen­
tar, mas prioritária, com relação à enu­
meração de suas possíveis funções. De 
fato, em todos esses anos, a esse res­
peito aparecem hesitações não isentas 
de reais ambigüidades. 

Mas, em todos os casos, o Diácono 
Pennanente está ligado diretamente ao 
Bispo diocesano, não na línha pasto­
ral de animação das comunidades, mas 
na do serviço a um setor da vida 
eclesial diocesana. Ele recebe, pois, um 
serviço que tem sua consistência seja 
na ordem da caridade temporal ( aju­
da aos mais pobres, aos doentes, 

Pastoral da Saúde 

migrantes, presos, serviços 
assistenciais, financeiros, culturais, 
etc ... ), seja na caridade espiritual 

· ( acompanhamento de familia-
res, jovens, engajamentos 

sociais, vida associativa; 
presença no meio pro-
fissional, seiviços missio­
nários etc ... ). Muitas 
dioceses procuram.res­
peitar esses serviços ca­
ritativos nessa vocação 
eclesial do diaconato, 

correspondendo isso ao 
desejo dos próprios 

DiáoonosPennanente.5. Mas 
dadas às necessidades de con­

juntura, em algumas dioceses, os 
Diáoonos Permanente.5 recebem uma fun­
ção propriamente pastoral. 

Devemos, portanto, reconhecer que 
tal ministério, tão fecundo e venturoso, 
para a vida da Igreja, é uma grande 
colaboração que prepondera sobre a 

diversidade possível das funções. 

Termino essas reflexões lembrando 
o que nos diz o documento conciliar: "É 
ainda o Espírito Santo que impele a 
Igreja a abrir caminhos novos para 
ir ao encontro do mundo de hoje,· é 
Ele que, para isso, sugere e encoraja 
as adaptações que se impõem ao mi­
nistério pastoraI" (P.O. 22.2). 

Um abraço com 
a bênção do Senhor! 

Pe José M. Ronchi 

Centro de Direitos Humanos 
DOM ADRIANO HYPOLITO 

Promove Curso com o Tema: 
"Direito a Segurança Pública" 

Modulo I 
De 7 de maio a 

9 de junho de 2009 
Todas as 3ª e 5ª feiras, das 18 às 20h 

Local: Rua Dom Adriano Hipólito, 8 Moquetá- Nova Iguaçu - RJ 

07 de maio -Abertura/ Aula Inaugural: "Segurança Pública: O que 
tem a ver comigo?" - Apresentação do Centro de Direitos Humanos Dom 

Adriano Hypolito (CDH) 
12 de maio -Direitos Humanos: Fun­

damentos - CDH 
14 de maio - Desafios de uma Ver­
dadeira Segurança para Baixada 
Fluminense- Prof José Cláudio Alves, 

Pró Reitor da Universidade Federal Ru­
ral do Rio de Janeiro - UFRRJ 

19 de maio - Segurança no Estado do 
Rio de Janeiro: Desafios dos Conflitos 

Urbanos - Instituto dos Defensores de Direitos Humanos - IDDH 
21 de maio - Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) x Redução da 
Maioridade Penal 
26 de maio - Estado x Desafios Sociais: Questão das Políticas Publicas 
- Laboratório de Direitos Humanos - Manguinhos -Rede CCAP 
28 de maio -Acesso à Justiça como Direitos Humanos - Ordem dos Advo­
gados do Brasil - OAB-N ova Iguaçu 
02 de junho - Novo Código da Familia: Perspectivas Sociológicas 
-Pastoral da Família 
04 de junho-Direito a Saúde: Grito pelaAcessibilidade à Saúde de Qua­
lidade - FIOCRUZ 
09 de junho - Direitos Previdenciários/ Encerramento e entrega dos cer­
tificados - CDH 
-Avaliação 
-Apresentação da Casa Abrigo Beija Flor 

Inscrições: (21) 2768-3822- 2767-1572 E-mail: cdh.ni@ig.com.br 

Curso de Bioenergética 

A Pastoral da Saúde informa a todos regionais que a próxima etapa do 
curso da Bioenergética será nos 30 e 31 de maio de 2009, na paróquia 
Nossa Senhora da Conceição, em Nilópolis. Será necessário preencher 
a ficha com antecedência. 

Maiores informações de segunda a sexta-feira de 9h às 12h pelo tele­
fone: 2667-9597, com a colaboradora Fátima. 

A próxima reunião da ·equipe será no 
dia 8 de maio de 2009 às 9h, no Centro 
de Formação (CENFOR), no espaço da 

Pastoral da Saúde. 
Agradecemos a participação de todos. 

Luciene da Silva de Souza 
Da equipe da pastoral 
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u D S 
Trad iciona 1-

mente no mês 
de maio celebra­
mos a vida de 
Maria, nossa 
Mãe. Mas no 
encarte de maio 
deste ano que­
remos nos unir a 
todos os esfqr­
ços feitos pelas 
diversas Igrejas 
cristãs em cami­

nhar na Unidade desejada por Jesus. Isso porque neste mês 
celebramos mais uma Semana de Oração pela Unidade dos Cris­
tãos. Esta Semana de Oração vai de 24 a 31 de maio, encerran­
do-se com a Festa de Pentecostes. Dentro do Plano Pastoral de 
nossa Diocese, celebrando esta Semana estamos, ao mesmo 
tempo, fazendo nossa vigília em preparação para a vinda do'' 
Espírito Santo. 

A Semana de Oração pela Unidade dos Cristãos começou 
em 1908. Portanto, ela está sendo celebrada há cem anos! 
Cerca .de 60 anos depois, em 1968, ela começou a ser prepa­
rada em conjunto entre a Igreja Católica Romana e o Conse­
lho Mundial de Igrejas. No Brasil quem coordena esta semana 
é o CONIC (Conselho Nacional de Igrejas Cristãs do Brasil) 
que reúne cristãos católicos, rêformados, anglicanos, luteranos 
e ortodoxos. A proposta é bastante simples: rezar pela uni­
dade de todos os cristãos, para "que todos sejam um" (Jo 
17,21). Ao mesmo tempo, esta Semana é uma boa oportuni­
dade de nos educarmos para uma reconciliação com todas as 
Igrejas cristãs e colocarmos o Ecumenismo como uma ação 
permanente em nossas propostas pastorais. Desta forma, es­
taremos agindo para a transformação das relações humanas, 

dentro do que pede 
Jesus nos seu Evan­
gelho. 

Na Semana de 
Oração deste ano te­
mos como lema uma 
frase tirada da profe­
cia de Ezequiel: "Uni-

, dos na tua mão" (Ez 
37,17). Na busca -de 
unidade temos que 
confiar na promessa 
divina de que sere­
mos um, assim como 

Jesus e o Pai são um! 
Nesta confiança devemos 
buscar caminhos de ora­
ção com pessoas de dife­
rentes Igrejas, que acei­
tem celebrar juntos esta 
Unidade. Muitas vezes va­
mos encontrar Igrejas que 
não querem nem aceitam 
celebrações comuns. Pa­
ciência! Nem por isso a Se­
m a na deixará de ser cele­
brada pelas comunidades 
cristãs católicas. Criar um 
Espírito de comunhão e de 
reconciliação é tarefa de 
cada comunidade. Assim 
nos preparamos para Pen­
tecostes, a celebração da 
vinda do Espírito Santo. A 
unidade é um dom do Es­
pírito Santo, mas temos que nos preparar para recebê-lo. Nos­
sa preparação será realizar os encontros bíblicos. 

As leituras deste encarte querem reafirmar nosso compro­
misso com a unidade dos cristãos. No primeiro encontro, inspi­
rados em Atos dos Apóstolos, veremos que a partilha era o 
grande instrumento na construção da unidades nas primeiras 
comunidades. No segundo encontro, a partir do Evangelho de 
João, vamos refletir sobre o desejo de Jesus para que haja um 
só rebanho e um só pastor. No terceiro encontro, a partir da 
primeira carta de João, va­
mos reafirmar nosso 
compromisso em 
vivenciar o mandamento 
do amor. No quarto en­
contro, ajudados pelo 
apóstolo Paulo, veremos 
que construir a unidade 
significa acolher a diversi­
dade. Este último encon­
tro deverá coincidir com a 
Vigília de Pentecostes. 

Um bom estudo 
para todos e todas! 

Equipe Diocesana de 
Círculos Bíblicos 



CONSTRUIR A UNIDADE DOS CRISTÃOS 
Os cristãos tinha,r, tudo em comum 

Atos 4,32-37 

Acolhida 
Preparar o ambiente com a Bíblia aberta, velas acesas, flores, um 
cartaz feito com recortes de jornais mostrando as diversas Igre­
jas cristãs e o cartaz da Semana de Oração pela Unidade dos 
cristãos. 
Dar as boas vindas a todos numa acolhida alegre e fraterna. 
Canto Inicial. 
Invocar a Trindade Santa e a luz do Espírito Santo. 

I. Um fato da vida que nos faz pensar 
Todos os dias os jornais nos relatam fatos tristes e desagra­

dáveis com grande sensacionalismo. São notídas de violência, de 
corrupção, de tragédias familiares, catástrofes da natureza, etc. 
Se nós não tomarmos cuidado com nossos sentimentos, prova­
velmente nos isolaremos achando que tudo está perdido. Este 
excesso de notícias ruins cria um grande desconforto emocional 
em muita gente. Felizmente existe uma outra realidade, que fica 
sempre em segundo plano, que não aparece nas grandes man­
chetes, mas que é real, e nos dá notícias de grandes atos, feitos 
por pessoas que têm respeito e amor ao próximo e que estão 
sempre prontas para fazer o bem, se doando em trabalhos volun­
tários, amenizando o sofrimento de tantas pessoas necessitadas 
e sofridas. É jmportante nos conscientizarmos de que ainda há 
muita gente trabalhando em defesa da vida. 

l. Você conhece pessoas que estão vivendo sem esperança 
de dias melhores em sua vida? Por que elas pensam assim? 
2. Conhece algum fato de ajuda humanitária que chamou 

sua atenção e lhe emocionou? Conte! 

3. Existe algum trabalho na sua comunidade com a missão de 
ajudar e criar união entre as pessoas? 

II. Partilhar a Palavra que é vida 

l1 Introdução à leitura do texto: O texto bíblico que vamos aprofunda 
em nosso encontro de hoje, tirado dos Atos dos Apóstolos, nos mostra o 
modelo de comunidade cristã. 
·PJ Leitura lenta e atenta do texto: Atos 4,32-37. 
CJPerguntas para ajudar na partilha: 

l. Os primeiros cristãos tinham uma grande prática de partilha. Por 
que isso era tão comum no meio deles? 

2. O que podemos aprender com o exemplo de José Barnabé? 
3. O que está faltando para que nossa Igreja tenha uma prática 

de partilha? 

III. Celebrar e partilhar a vida em forma de oração 

•• Elevar a Deus as preces comunitárias de forma espontânea. Após 
cada prece repetir o refrão: Fortalecei-nos, Senhor, em nossa união! 
•• Rezar o Salmo 133. Este salmo, cantando a alegria do amor frater­
no, nos lembra que Deus age através da uniãp do povo. 
•• Assumir um compromisso comunitário pela unidade dos cristãos. 
•• Rezar a Oração pela Unidade dos Cristãos. Concluir com uma dezena 
do Terço. 
sii Canto Final e despedida fraterna. 

Preparar o próximo encontro: 

Em nosso próximo encontro vamos continuar nossas meditações sobre a 
unidade. O texto que vai no ajudar é .João 10,7-18. 

JESUS É O ÚNICO CAMINHO 
Haverá um só rebanho e um só pastor 

.João 10,7-18 

Acolhida 
Preparar o ambiente com a Bíblia aberta, velas acesas, flores, um 
cartaz feito com recortes de jornais mostrando as diversas Igre­
jas cristãs e o cartaz da Semana de Oração pela Unidade dos 
cristãos. 
Dar as boas vindas a todos numa acolhida alegre e fraterna. 
Canto Inicial. 
Invocar a Trindade San~a e a luz do Espírito Santo. 

I. Um fato da vida que nos faz pensar 

Jesus se declara como o Pastor que cuida de suas ovelhas. 
Esse exemplo de Jesus revela que, em todos os momentos de 
nossa vida, Ele é o único que não nos abandona. Afinal, Ele é o 
bom Pastor. Mesmo quando os lobos (ladrões, assaltantes, inve­
josos, etc) nos atacam, ou quando somos abandonados pelos 
mercenários (políticos interesseiros) que só se lembram do povo 
(ovelhas) quando têm interesses financeiros de se elegerem e 
que quando ganham logo nos abandonam,ele fica conosco. O 
zelo de Jesus por nós foi grande a ponto de dar a sua vida por 
cada uma de suas ovelhas. Por isso, temos a missão de ir ao 
encontro das ovelhas desgarradas para que também elas possam 
vir ao encontro de Jesus, o bom Pastor, e assim formarmos um só 
rebanho. 

l. Como missionários, qual o caminho que devemos seguir 
para nos defendermos dos problemas que mais nos afligem hoje? 

2. Quem são as ovelhas desgarradas que encontramos hoje 
numa sociedade violenta como a nossa? E como podemos ajudá-

las? 

II. Partilhar a Palavra que é vida 

l1 Introdução à leitura do texto: No texto de hoje, tirado do Evange­
lho de João, Jesus se revela como o bom Pastor, aquele que cuida e dá a 
vida por suas ovelhas. Ouçamos com atenção as palavras do nosso 
Pastor. 
fJ Leitura lenta e atenta do texto: .João 10,7-18. 
CJ Perguntas para ajudar na partilha: 

l. Qual o versículo que você mais gostou? Por quê? 
2. De que maneira esse texto nos ajuda a assumir o compromisso 

com a Igreja de sermos missionários? 
3. A partir deste texto, qual é a proposta de vida que Jesus quer 

para cada um de nós? 

III. Celebrar e partilhar a vida em forma de oração 

•• Partilhar em forma de prece as descobertas feitas no encontro de 
hoje. Após cada prece repetir: Cuida de nós, Senhor! 
•• Rezar o Salmo 23. Este salmo revela a imagem da ovelha cuidada 
pelo Pastor. Somente podemos encontrar refúgio e segurança em Javé. 
•• Assumir um compromisso comunitário de reconciliação e de paz. 
•• Rezar a Oração pela Unidade dos Cristãos. Concluir com o Pai Nosso 
Ecumênico e a Ave Maria. 
sii Canto Final e despedida fraterna. 

Preparar o próximo encontro: 
Em no.sso próximo encontro vamos aprofundar o mandamento maior que 
Jesus nos deixou: o mandamento do amor. O texto para o encontro é 
Primeira Carta de João 3,13-24. 



. DEUS É AMOR 
Quem não ama não conhece a Deus 

1loão 3,13-24 

Acolhida 
Preparar o ambiente com a Bíblia aberta, velas acesas, flores, um 
cartaz feito com recortes de jornais mostrando a diversidade de 
Igrejas cristãs e o cartaz da Semana de Oração pela Unidade dos 
Cristãos. 
Dar as boas vindas a todos numa acolhida alegre.e fraterna. 
Canto Inicial. 
Invocar a trindade Santa e a luz do Espírito Santo. 

I. Um fato da vida que nos faz. pensar 

Jesus diz que nos ama como o Pai o ama e pede que seus 
discípulos permaneçam no seu amor. Podemos ter uma centena de 
regras e regulamentos, que até sejam bons, úteis. Mas o amor 
precisa ser o espírito que anima tudo e. todos, no seguimento de 
Jesus. A salvação que o próprio Jesus nos trouxe se baseia no amor. 
Não é sangue derramado que salva. Jesus chamou seus seguidores 
de amigos e quer que a comunidade cristã seja sinal desse amor que 
nos une a ele e aos irmãos, sem jogo de poder e competições 
geradas por vaidades pessoais. O anúncio cristão que deixa o amor 
em segundo plano é infiel ao projeto de Deus e a tudo que Jesus 
viveu. Deus acredita que podemos dar os frutos que ele espera de 
nós! E ele nos conhece melhor do que nós mesmos. 

1.. De que maneira o Espírito de amor atua em nós? 
2. Por que temos dificuldades de amar o outro com suas 

diferenças? E nós, também não somos diferentes? Como 
acolher as diferenças? 

3. Nos ambientes em que você atua, como sua comunidade, seu 
trabalho, seu bairro, existe muita competição? Por quê? 

II. Partilhar a Palavra que é vida 

I] Introdução à leitura do texto: O texto da primeira carta de João fala 
do amor incondicional de Deus por nós. Através da leitura um convite nos 
é feito: deixemos o temor de lado para vivenciar o amor a Deus e ao irmão. 
eJ Leitura lenta e atenta do texto: 1..João 3,1.3-24. 
CJ Perguntas para ajudar na partilha: 

1.. Qual o versículo que chamou mais a sua atenção neste texto? 
Por quê? 

2. Para entender a essência do amor, temos que amar como Deus 
amou. Estamos preparados(as) para essa experiência? De que 
maneira? 

3. Deus nos ama por inteiro. E nós, como o amamos? E como 
amamos nossos irmãos? 

III. Celebrar e partilhar a vida em forma de oração 

•• Partilhar em forma de preces as descobertas feitas neste encontro. 
Após cada prece repetir: Obrigado, Senhor, por teu amor! 
•• Rezar o Salmo 100 (99). Este salmo vivencia a esperança do povo 
na aliança com Deus. 
-• Assumir o compromisso comunitário dentro do que pede as Missões 
Populares. 
ii Rezar a Oração da Unidade dos Cristãos, concluindo com uma deze­
na do Terço. 
•• Canto Final e despedida fraterna. 

Preparar o próximo encontro: 
Nosso próximo encontro coincide com a Semana de Oração e Vigília de 
Pentecostes. Vamos celebrar meditando a diversidade existente em 
nossas comunidades e igrejas a partir da Primeira Carta de Paulo aos 
Coríntios 1.2,1.2-27. 

A UNIDADE NA DIVERSIDADE 
O corpo é um só, mas tem muitos membros 

1Coríntios i2,12-27 

Acolhida 

Preparar o ambiente com a Bíblia aberta, velas acesas, flores, um 
cartaz feito com recortes de jornais mostrando a diversidade nas 

. nossas igrejas e o cartaz da Semana de Oração pela Unidade dos 
Cristãos. 
Dar as boas vindas a todos numa acolhida alegre e fraterna. 
Canto Inicial. 
Invocar a trindade Santa e a luz do Espírito Santo. 

I. Um fato da vida que nos faz pensar 
Vivemos um momento mesmo que inconscientemente, no qual 

fazemos distinções no m~ndo cristão no qual habitamos. A quali­
dade da variedade de "membros" desiguais no mesmo corpo, po­
rém com a mesma utilidade, nos é mostrada pelo autor. ~endo um 
apóstolo, um profeta ou ainda apenas um responsavel pel_o 
ensinamento nas comunidades, temos que compreender, respei­
tar e aceitar a dedicação às obras de amor frat:rno e~i_stentes 
nas outras comunidades religiosas particulares nao-catoltcas. 

1. . você conhece alguma comunidade cristã ~ão-c;tólica? 
o que chama a sua atenção nesta comuni9ade. 

2 . Qual a diferença encontrada em comparaçao com a sua 
comunidade? E quais as semelhanças? 

II. Partilhar a Palavra que é vida 

[I Introdução à leitura do texto: No texto bíblico que vamos aprofundar 

hoje, Paulo explica que os dons são dados por um único Deus para o 
cumprimento de sua obra na terra, buscando situar a Igreja com um só 
corpo e os cristãos como membros desse corpo. E, assim como no 
corpo humano cada parte tem uma função específica, o mesmo deve 
ser aplicado quanto às manifestações dos dons espirituais na Igreja. 
eJ Leitura lenta e atenta do texto: 1.Coríntios 1.2,1.2-27 . 
&l Perguntas para ajudar na partilha: 

1.. O que mais chamou sua atenção neste texto? Por quê? 
2. Como está o nosso desenvolvimento dentro deste "corpo" que 

é a Igreja? 
3. De que maneira estamos assumindo nosso compromisso neste 

"corpo"? 
4. De que maneira este texto nos ajuda a entendermos a "Unida 

de na Diversidade"? 

III. Celebrar e partilhar a vida em forma de oração 

ji Partilhar em forma de preces as experiências adquiridas no encontro de 
hoje. Após cada prece repetir: Senhor, fazei de nós melhores cristãos! 
ji Rezar o Salmo 111 (110). Este salmo é um elogio às Obras Divinas. 

Ji Assumir um compromisso comunitário pela unidade dos cristãos. 
ji Rezar a Oração pela Unidade dos Cristãos. Concluir com o Pai Nosso 
Ecumênico e a Ave.Maria. 
•• Canto Final e despedida fraterna. 

Preparar o próximo encontro: 
O tema do primeiro de junho é o mistério da Santíssima Trindade. O 
texto que vai nos ajudar na reflexão é Efésios 1.,3-1.3. 



ORAÇÕES PELA 
UNIDADE DOS 

CRISTÃOS 
Senhor Jesus Cristo 

Que dissestes aos 
vosso Apóstolos 

"Eu vos dou 
a Paz! 

Eu vos deixo 
a minha Paz!" 
Não olheis os 

nossos pecados 
mas a fé que 

anima a 
vossa Igreja! 

Dai-lhe, segundo 
o vosso desejo, 

A Paz e a Unidade! 
Vós que sois Deus com o Pai 

E o Espírito Santo. 
Amém! 

Encontro Bíblico 
para a Região 3 

Será no dia 06 de junho 
Paróquia Nossa Senhora 
da Conceição - Marapicu 

PAI NOSSO 
ECUMÊNICO 

Pai Nosso, que está nos céus 
Santificado seja o teu nome, 

venha o teu Reino. 
Seja feita a tua vontade, 

assim na terra 
como no céu. 

O pão nosso de 
cada dia 

dá-nos hoje, 
perdoa as 

nossas ofensas 
assim como 

nós perdoamos 
a quem nos 

tem ofendido. 
E não nos deixes cair 

· em tentação, mas livra-nos do 
mal, 

Pois teu é o Reino, 
o Poder e a Glória para sempre. 

Amém. 

LI 

Encontro Bíblico 
para a Região 4 

Será no dia 06 de junho 
Paróquia Nossa Senhora 

das Graças - Parque Flora 
Tema: Carta aos Filipenses 

ESTE ESPAÇO É DO SEU GRUPO 

Grupo da 
Comunidade do­

Sagrado Co ação de 
Jesus, da Paróq · 
São Judas Tadeu, 

em 
, .. e 10 o 1 

CANTOS PARA 
ESTE ENCONTRO 

1- Tua Igreja é um Corpo 
Tua Igreja é um corpo, cada membro é dife­
rente, / E há no corpo certamente, coração 
ó meu Senhor. 
Dele nasce a caridade, dom maior, mais im­
portante. / Nele, enfim, achei radiante, mi­
nha vocação: O Amor! 
1- Que loucura não fizeste, vindo ao mundo nos 
salvar. / E depois que tu morreste, ficas vivo 
neste Altar. 
2- Os teus santos compreenderam teu amor sem 
dimensão/ E loucuras cometeram, em sua pró­
pria vocação. 
3- Sou pequeno igual criança, cheio de limita­
ções, / Mas é grande minha esperança: sinto 
muitas vocações. 
4- Quero ser um missionário até quando o sol der 
luz. / Dá-me por itinerário, toda a terra, ó Jesus. 
5- O martírio, eis meu sonho, dar meu sangue 
de uma vez./ A mil mortes me disponho, sofre­
rei com intrepidez. 
6- Tantas vocações sentindo, que martírio, meu 
Senhor. / Alegrei-me descobrindo, minha voca­
ção, o amor. 
7- Sentimento é coisa vaga, por meus atos pro­
varei. / Que o amor com amor se paga, toda 
cruz abraçarei. --- --- - - - ----- - - -- -----
2 - Maria, mãe dos caminhantes 
Ensina-nos a caminhar 
Nós somos todos viandantes, 
Mas é difícil sempre andar 
l. Fizeste longa caminhada para servir a Isabel. 
Sabendo-te de Deus morada após teu sim a 
Gabriel 
2. Depois de dura caminhada, para a Cidade de 
Belém não encontraste lá pousada; mandaram­
te passar além. 
3. Humilde foi a caminhada em companhia de 
Jesus, quando pregava, sem parada, levando 
aos homens a sua luz. 

3- Virá o dia em que todos / Ao levantar a 
vista / Veremos nesta terra / Reinar a n:.. 
herdade (bis) 
Minh'alma engrandece/ o Deus Libertador. / Se 
alegra o meu Espírito/ em Deus meu salvador, / 
Pois ele se lembrou / de seu povo oprimido / E 
fez de sua serva / a Mãe dos esquecidos. 
Imenso é seu amor/ sem fim sua bondade/ Pra 
que todos na terra/ o seguem na humildade. 
Bem forte é nosso Deus/ levanta o seu braço, / 
Espalha os soberbos/ destrói todo o pecado. 
Derruba os poderosos/ de seus tronos erguidos. 
/ Com sangue e o suor/ de seu povo oprimido. 
E farta os famintos / levanta os humilhados, / 
Arrasa os opressores/ os ricos e os malvados. 
Protege o seu povo/ com o todo carinho/ Fiel 
é sue amor / em todo o caminho / Assim é o 
Deus vivo / que marcha a na História / Bem 
junto de seu povo / em busca da vitória 
Louvemos nosso. Pai/ Deus da Libertação,/ Que 
acaba co'a injustiça / miséria e opressão 
Louvemos os irmãos / que lutam com valia / 
Fermentando a história/ para verem novo dia. 



e ted ai e · 
anto A tôn·o 

Lançamento do Selo 
Comemorativo do Jubileu 

de Ou~o pelo Correio 

Reserva Biológica o ·nguá 
20 anos de con uista pop ar. 

No dia 23 de maio de 2009 a Reserva 
Biológica do Tinguá completará 20 anos 
com várias atividades culturais como: te­
atro, música, vídeos, etc. 

Com seus 26 mil hectares de Mata 
Atlântica primária, é uma das maiores ri­
quezas naturais de nosso Estado. Recen­
temente a UNESCO ( órgão da ONU) 
declarou-a como Reserva da Biosfera 
- Patrimônio da Humanidade, em ra­
zão de seus recursos hídricos, que abas­
tecem milhões de pessoas no Rio e no 
Grande Rio, como bacia contribuinte do 
RioGuandu. 



ANO LITÚRGICO: 
A LITURGIA NOS RITMOS DO TEMPO 

A Igreja comemora todo o mistério de Cristo por 
meio do ciclo anual: da Encarnação até Pentecos­
tes e até a espera da vinda do Senhor. Neste ciclo a 
Solenidade da Páscoa é o centro, a fonte e o pon­
to mais alto. 

O ritmo do Ano Litúrgico compreende: 

1- lríduo Pascal e Ressurreição do Senhor: É o 
ponto alto, o momento mais importante do ano litúrgico 
porque celebra a Morte e Ressurreição do Senhor. 
2- Tempo Pascal: São 50 dias entre o domingo da 
Ressurreição e o domingo de Pentecostes. Tempo 
de alegria, como se fosse um só dia festa, um grande 
domingo. Os oito primeiros dias são a oitava da Pás­
coa. No 7º domingo, no Brasil, se celebra a Ascensão 
e na semana que se segue, até Pentecostes realizamos 
a Semana de Oração pela U Didade dos Cristãos. 
3- Tempo da Quaresma: da quarta-feira de Cinzas 
até à Missa da Ceia do Senhor. Tempo em que prepa­
ramos a celebração da Páscoa. 
4- Tempo do Natal: É a comemoração do nascimen­
to do Senhor. Termina no domingo depois da Epifania 
ou o domingo após 06 de janeiro. 
5- Tempo do Advento: quando se comemora a pri­
meira vinda do Filho de Deus entre os homens e se 
celebra a expectativa da segundo vinda de Cristo no 
fim dos tempos. 
6- Tempo Comum: Desde o dia seguinte à festa do 
Batismo do Senhor até à terça-feira antes da Quares­
ma. Recomeça na segunda-feira depois de Pentecos­
tes e termina com a chegada do 1 º domingo doAdven-

to. São 33 ou 34 semanas de leitura contínua do Evan­
gelho, de crescimento e amadurecimento. Tempo de 
celebrar as festas do Senhor e de comemorar as teste­
munhas do mistério pascal: Maria, Apóstolos, 
Evangelistas, Santos e Santas. 
7- Rogações e as Quatro Têmporas: Em cada es­
tação do ano a Igreja dedica um ou vários dias de pre­
ces, jejuns e penitência para rogar ao Senhor por di­
versas necessidades, tais como pelos frutos da terra e 
pelo trabalho humano. 

Solenidades, Festas e Memórias 
As celebrações se distinguem, conforme sua impor­

tância, em Solenidade, Festa e Memória. 
As Solenidades são dias de maior importância. 

Começa no dia precedente, ao declinar do dia. Algu­
mas têm missa própria para a Vigi'lia. E têm orações, 
leituras e cantos próprios. 

As Festas celebram-se no próprio dia e têm ora­
ções, leituras e cantos próprios ou do ~omum. 

As Memórias são obrigatórias ou facultativas. 
As obrigatórias devem ser necessariamente celebra­
das~ as facultativas podem ser celebradas ou omiti­
das. Elas ocorrem em dias de semana se harmonizam 
com a celebração do dia da semana. Como são sim­
ples recordação as leituras são as do dia. 

Nos sábados do Tempo· Comum, não ocorrendo 
memória obrigatória, pode-se çelebrar a memória da 
Santa Virgem Maria. 

A celebração de todos os fiéis defuntos (Finados) 
por não se solenidade, festa ou memória, é chamada pela 

Igreja de Comemoração, tão especial que é celebrada 
mesmo quando ocorre em dia de domingo. 

Os "dias santos de guarda", também chamados 
"dias de festas", "dias de preceito", "festas de pre­
ceito", são dias em que os fiéis têm a obrigação 
de participar da missa e abster-se das ativida­
des e negócios que_ impeçam o culto a ser pres­
tado a Deus. 

O domingo é o dia de festa por excelência. 
No Brasil, além do domingo, os dias santos de 
guarda são: Natal, Corpus Christi, Santa Ma­
ria, Mãe de Deus ( 1 º de Janeiro) e Imaculada 
Conceição (08 de dezembro). 

As celebrações da Epifania, da Ascensão, da As­
sunção de Nossa Senhora, de Pedro e Paulo e de 
Todos os Santos ficam transferidas para o domingo. 

Pe. Jorge Luiz 

PASTORAL DA CRIANÇA CAPACITA ARTICULADORES 

A Metodologia de Capacitação, oferece estratégias práticas :1::t,,?>. 
para o envolvimento da Pastoral da Criança (PACRI) com ~-­
Políticas Públicas e o Controle Social. :;à.( 

A Missão dos Articuladores é desenvolver a capacida- i 
de de VER-JULGAR-AGIR-AVALIAR- CELE- ~ 
BRAR com as Comunidades para juntos descobrir, quais 
propostas podem trazer mais beneficios a população menos 
favorecida, considerando os indicadores: 
Mortalidade Infantil entre crianças menores de um (1) 
ano de idade; 

~ 

Participação e freqüência nas reuniões dos CMS (Conselhos 
Municipais de Saúde); 

©~41, 

Elaboração de ações preventivas, nas famílias e nas comunidades; 
Pelos Serviços de Saúde, em especial COMITÊ(s) DE MORTALIDADE 
INFANTIL E MATERNA; 
Acompanhamento no Conselho de Saúde, através da FAC-SAÚDE (Folha 
de Acompanhamento do Conselho de Saúde); 
Os articuladores socializam com os Conselheiros de Saúde as ações em 

comum e fortalece o Controle Social. 
APACRI faz um trabalho preventivo para que haja saúde 

das crianças, gestantes e toda familia, acompanhamento e aces­
so aos serviços de saúde. 

. Os Articuladores junto aos Conselhos Municipais, con­
solidam a cada dia a Missão de ser agentes transforma­
dores da realidade deste país. para que todos tenham uma 

MELHOR QUALIDADE DE VIDA. 
APACRI é uma rede de voluntariados que multiplicam o Sa­

ber e a Solidariedade Humana, fazendo a diferença de que o 
SUS tanto necessita para funcionar bem. 

"Para que todos tenham vida e vida em abundância" 
(JO 10,10). 

PARTICIPE! SEJA MAIS UM NESTA EQUIPE 
Procure a Coordenação Diocesana da PACRI Irmã Roza Vos, todas a 

primeiras terças-feiras de cada mês de 14 às 17h no CENFOR. 

Maria de Lourdes e lima da Conceição 
Capacitadoras dos Articuladores 



MANHÃ DE 
FORMAÇÃO PARA 

JUVENTUDE MARIANA· 

Aconteceu no dia 21 de março a primeira 
manhã de Formação organizada pela Juventu­
de Mariana da Diocese de Nova Iguaçu. 

Incentivados por padre Porfírio , pela co­
ordenadora da Juventude Mariana, Maria 
Imaculada Conceição, com o apoio dos Pa­
dres Antonio Pedro e Jair Scariot e a Federa­
ção das Congregações Marianas de Nova 
Iguaçu, organizamos uma manhã com pales­
tras que possam aproximar assuntos do dia­
a-dia do jovem e sua realidade com a Igreja. 

Muito obrigado a todos pela participação. 

Projeto Cidadania Ativa 
nos Municípios 

O Projeto Missionário Cidadania Ativa começa ades­
pontar. Alguns municípios já estão organizando os seus grupos 
e definindo as linhas de ação para o trabalho de :fiscalização das 
Políticas Públicas, de acordo com a realidade local. São eles: 

Belford Roxo - Através da Rede de Pastorais Sociais 
Irmã Filomena, o grupo está fazendo as Santas Missões Po­
pulares a partir de duas iniciativas: o Comitê de Acompa­
nhamento ao Legislativo e o Comitê de Acompanhamen­
to do Executivo nas Políticas Públicas de Educação e de 
Saúde. Reunião dia 23 de maio, às 09h, na Paróquia 
Nossa Senhora de Fátima, Santa Maria. Contatos Pe. 
Márcio 3775-9087 e Ir. Lúcia, 2761-3773; 

Nova Iguaçu - Os grupos de Fé e Compromisso de Jar­
dim Alvorada, Cabuçu e do Centro se articularam e vão de­
senvolver um trabalho em parceria, no campo do Acompa­
nhamento ao Legislativo. Reunião dia 06 de maio, às 19h, 
na Catedral de Santo Antônio de J acutinga. Contatos 
Rosana 9494-9592 e Flávio 7600-9409; 

J aperi - Já possui um grupo organizado que está inici­
ando o trabalh~ no campo do acompanhamento das Polí­
ticas Públicas de Saúde e Educação. Reunião dia 25 de 
abril, às 16h, na Paróquia Nosso Senhor do Bonfim, 

Engenheiro Pedreira. Contato Pe. Jacinto -
2664-1389; 

Queimados: O grupo está organizando um Cur­
so de Capacitação de Controle Social e também de­
senvolverá o trabalho no campo do Acompanhamen­
to ao Legislativo. Reunião dia 22 de maio, às 19h, 
na Paróquia Nossa Senhora da Conceição. Con­
tato Valentina-9621-5789 ou 3770-4218; 

Nilópolis - O grupo está se organizando para o 
trabalho no campo do Acompanhamento ao 
Legislativo e na participação dos Conselhos Muni­
cipais. Reunião dia 08 de maio, às 19:30h, na Pa­
róquia Nossa Senhora da Conceição. Contato 
Marilene 2791-4539 ou Frei Gildo 2691-3058. 

Não podemos esquecer que essas iniciativas são res­
ponsabilidades de toda pessoa comprometida que deve 
estar presente na vida pública, atuando como verdadeiro 
sujeito eclesial e como elo entre a Igreja e a sociedade. 
Informe-se e participe do grupo no seu município! 

O próximo Encontro Diocesano Intermunicipal do 
Projeto Cidadania Ativa, será no dia 16 de maio, às 
09h, no Centro de Formação (CENFOR). Participe! 

A Coorde11ação 

DEVOÇÃO À VIRGEM MARIA 
A devoção à Virgem Maria é 

decorrência do amor filial 

Por um momento na história, a Virgem Maria é o 
centro do desígnio de Deus para redimir a humanidade. 
Por ela passam todos os caminhos que conduzem à 
redenção do homem. Com efeito, nesse momento su­
blime, nela se encontram o Filho e o Espírito Santo en­
viados pelo Pai para os procedimentos divinos na 
encarnação do Verbo, O Espírito Santo de Deus desce 
sobre essa virgem escolhida pelo Senhor, toma o seu 
corpo e dele faz o seu templo, conforme a vontade do 
Pai. Ela é, então, assumida pelo Espírito Santo e eleva­
da à altura da Divindade, para gerar em seu ventre o 
divino redentor. "Por causa disso, o filho a ser gerado 
será chamado Filho de Deus" (Lc 1, 3 5). 

Maria, sem qualquer dúvida, não foi.escolhida por 
acaso para mãe do Salvador. Ela nasceu bendita entre 
todas as mulheres (Lc 1,42) Mesmo antes de vir à luz 
do mundo, foi preparada para que fosse santa e 
imaculada, predestinada como prelúdio para a adoção 
filial por meio de Jesus Cristo, segundo o beneplácito 
de sua vontade (Efl, 4-5). Ela foi preparada por Deus 
como templo vivo, morada do Espírito Santo e assim 
colocada no plano de salvação, mesmo antes da cria­
ção do mundo (Is 7, 14 ). Num momento precioso da 
história, quando diz o "sim" ao anúncio do Anjo, (Lc 1, 

38) seu pensamento não está nela própria. Aflora-se­
lhe o amor ao próximo; insere-se na realidade concreta 
da nossa condição terrestre, em humilde obséquio à 
vontade divina de salvar a humanidade, não da história, 
mas sim na história. ~'É a primeira remida e resgatada 
por Cristo, da maneira mais sublime na sua 
imaculada conceição e coberta pela graça do Espí­
rito Santo". (Pio IX) Está provado através das Sagra­
das Escrituras e quanto a isto não há contestação, que 
"Deus se fez carne por meio de Maria, começou a 
fazer parte de um povo, constituiu centro da histó-
ria. Maria é o ponto de união entre o céu e a terra. 
Sem Maria desencarna-se o Evangelho, desfigura­
se e transforma-se em ideologia, em racionalismo 
espiritualista" (ConferênciadePuebla 1979). Ela já é 
aquilo que toda a Igreja deseja e espera ser. É o ícone 
escatológico da Igreja. 

O papel representado por Maria, na redenção da 
humanidade foi de uma importância extraordinária. 
Além do sublime encargo de gerar no seu ventre o 
Deus homem, em todos os momentos, incumbiu-se 
de acompan!lá-lo em sua missão. Ela sempre esteve 
do seu lado, compartilhando de suas alegrias ou so­
frendo com suas dores; Ela não se separava dele. 
Acoinpanhava-o a todos os lugares e com ele estava 
em todos os momentos, seguindo-o passo a passo na 

difícil caminhada da re­
denção. O próprio Cris­
to não via nessa grande 
mulher, apenas, a sua 
mãe dedicada, mas a 
companheira e partícipe 
de sua divina missão. 

A Igreja hoje renova­
da deve ter sempre em 
Maria a encarnação do 
evangelho, seja pela ter­
nura de sua conduta 
como mãe, seja pelo acompanhamento e proteção que 
ela se permite, para que a Igreja permaneça trilhando o 
caminho de peregrinação rumo ao Pai. "Por tudo isso 
é que os cristãos devem após refletir a sua Igreja, 
na sua origem, na sua missão e no seu destino, vol­
tar o olhar para Maria a.fim de contemplar nela o 
que é a Igreja e o seu mistério na sua peregrinação 
da fe"' (Lurnem Gentium-Concílio II). Maria Santíssima 
aquela que a Igreja deve venerar como a Mãe do seu 
Senhor e-como a sua própria Mãe, está "na glória da 
Santíssima e indizível Trindade, na comunhão de 
todos os santos", (Pio IX) como eterna intercessora 
junto ao Pai em favor dos homens. , 

JoséPrates 



Serviço de Animação Vocacional 46º Dia Mundial de Oração pelas Vocações 
ao Sacerdócio e à Vida R~ligiosa 

Dia 03 de maio, IV Domingo de 
páscoa, o Papa Bento XVI, nos convi­
da a refletir sobre o tema: "A confian­
ça na iniciativa de Deus e a respos­
ta humana", pois não cessa de resso­
ar na Igreja a exortação de Jesus aos 
seus Discípulos: "Rogai ao Senhor da 
messe que envie trabalhadores para 
a sua messe" (Mt 9,38) Pedi! O pre­
menteapelo do Senhor põe em evidên­
cia que a oração pelas vocações deve 
ser continua e confiante. De fato - afir­
ma o Papa- só animada pela oração é 
que a comunidade cristã pode realmente 
"ter maior fé e esperança na iniciati­
va divina" (Exort.ap.pós-sinodal 
Sacramentum caritatis, 26). 

Todos nós batizados, somos chama­
dos à santidade, mas por iniciativa di­
vina, alguns são escolhidos para se­
guir mais de perto Jesus tomando-se 

seus ministros (servidores) e 
testemunhas. Jesus cha-
mou pessoalmente os 
Apóstolos, e eles, por 
sua vez, agregaram outros 
Discípulos. E assim, no 
decorrer dos séculos, 
inúmeros Sacerdotes e 
Pessoas consagradas 
se puseram ao total ser­
viço do Evangelho na 
Igreja. 

Se a iniciativa de cha­
mar é de Deus, " ... por 
parte daqueles que são 
chamados, exige-se-lhes escuta 
atenta e prude11:te discernimento, 
generosa e pronta adesão ao proje­
to divino, sério aprofundamento do 
que é próprio da vocação sacerdo­
tal e religiosa para lhe corresponder 

de modo responsável e con­
victo." 

Quinta-feira Santa, 
durante a Missa da Uni­
dade, o nosso Bispo 

diocesano Dom Luciano, 
agradecendo a colabo­
ração dos Sacerdotes, 
das Religiosas e Religi­
osas e de todos os Mi­
nistros e Povo, nos 
exortou mais uma vez, 
a dar a nossa contribui­
ção e participação ati­
va nas Santas Missões 

em prol do Jubileu. E queira Deus que 
também este Jubileu seja um momento 
privilegiado de graça para tantos Jo­
vens comprometidos, que ouvindo o 
apelo de Jesus, consigam dar uma res­
posta afirmativa e generosa à vo-

cação sacerdotal e religiosa. 
Papa Bento, concluindo a Mensa­

gem para o dia de Oração pelas Vo­
cações escreve: " ... não desanimeis 
perante as dificuldades e as dúvidas; 
confiai em Deus e segui fielmente 
Jesus e sereis as testemunhas da ale­
gria que brota da união íntima com 
Ele. À imitação da Virgem Maria, 
que as gerações proclamam bem­
aventura d a porque acreditou, 
empenhai-vos com toda a energia 
espiritual na realização do projeto 
salvífico do Pai celeste, cultivando 
no vosso coração, como Ela, a ca­
pacidade de maravilhar-se e adorar 
Aquele que tem o poder· de fazer 
'grandes coisas ', porque Santo é o 
seu nome ( cf Lc 1,48)". 

Ir. Gabriel/a Di Mauro SCSC 

ECC inicia seu trabalho missionário com formação para as lideranças e 
com a XXIX Assembleia Regional Leste 1. 

A missionariedade do ECC deu o tom nestes dois eventos que aconteceu na Diocese. 

Mais de 50 casais das diversas dioceses do Estado 
do Rio de Janeiro estiveram reunidos, nos dias 21 e 
22 de março, na Paróquia Sagrada Família, da Pos­
se, onde aconteceu aXXIXAssembléiaRegionalLeste 
I do Encontro de Casais com Cristo. 

Na abertura, o pároco Padre Luciano Adversi 
destacou a alegria em acolher as lideranças estaduais 
do ECC. O dirigente espiritual do ECC, Frei Milton 
Fidélis, colocou que cada família deve assumir sua 
vocação de formadora da sociedade. 

Dom Luciano Bergamin, Bispo Diocesano dis­
correu sobre a missão continental do ECC. Disse que 

todos os cristãos, como batizados 
comprometidos, são chamados a 
este discipulado. Também mostrou 
que o Documento de Aparecida 
aponta-nos este caminho. Especi­
almente neste ano missionário, de­
vemos fazer a Palavra chegar a to­
dos. 

No domingo, a Santa Missa 
presidida por D. Luciano e 
concelebrada pelos Padres Luciano e Adernar Pi­
menta ( dirigente espiritual regional) deu continuidade 

aAssembleia. Padre Adernar 

GERAáudio •11) 

SOM 
PALCO 

LUZ 

também situou o ECC den­
tro dos objetivos pastorais do 
Documento de Aparecida. 
Foram feitos ainda estudos 
das diretrizes do ECC (Do­
cumento Nacional). 

Aluguel para SHOW'S, FESTIVAIS, CONGRESSOS, 
FESTA de PADROEIROS(AS), PALESTRAS, 

RETIROS, MISSA CAMPAL, ... 
KVA: Alugamos Caminhões geradores de energias 

Preços especiais para Paróquias e 
Comunidades da Diocese de Nova Iguaçu 

(21~757-7897 e 9937-9924 Fotos: www.geraaudio.zip.net 
e-mail: geraaudio@bol.com_.br 

Ao final, bastante entusias­
mados, os casais da Paró­
quia, que estavam colaboran­
do, se apresentaram diante da 
imagem de Nossa Senhora de 

Nazaré, padroeira da cidade de 
Belém (local do próximo Con­
gresso Nacional) .. 

O ECC reuniu ainda no dia 14 
de março, na Paróquia Nossa 
Senhora de Fátima, em Queima­
dos cerca de 50 casais das di­
versas Paróquias que vivenciam 
o Encontro de Casais com Cris­
to para a sua formação anual. 

Neste ano, o tema forte foi "As Santas Missões Po­
pulares". Iniciando, o Padre Carlos Antonio discor­
reu sobre o Plano de Pastoral Diocesano e apontou 
como o ECC pode ser instrumento deste projeto 
diocesano, que todos nós, através do batismo, somos 
chamados a esta missão. Em seguida, os casais esti­
veram reunidos em separado, conforme suas atribui­
ções no ECC. Após palestra onde destacou a impor­
tância da família no mundo de hoje, Frei Milton 
Fidélis encerrou os trabalhos presidindo a Santa Mis­
sa, onde ocorreu ainda o envio de todos para os tra­
balhos deste ano. 

Leia mais e veja todas as fotos no site do ECC 
www.eccnovaiguacu.com 



CAl!LITUi 

A FORÇA DA ARTE DE AMAR 
A força tem arte. Seu nome de amor é Cleyde 

Yáconis. Magnífica Atriz brasileira, comemorando 
seus 85 anos de idade nos palcos desta nossa terra 
Brasil. Cleyde nasceu atriz ou se fez atriz? A irmã da 
notável Cacilda Becker, inesquecível Atriz, é apre­
sença da vida em cena. "O Caminho para Meca", é 
a sua atual interpretação como afirmação para quem 
nasce e com humildade se faz teatro; com garra, 
paixão, consciência e determinação. 

Cleyde caminha feliz para sua meca que é a sua 
meta. Sabe fazer da sua idade, a sua entrega ao 
mundo mágico do gesto concreto de representar. 

EM POVCAS PALAVRAS 
:·- Novo arcebispo do Rio de Janeiro, Dom Orani 
João Tempesta é ligado à cultura e a comunicação. 
Convidativas suas palavras de posse: "Também sou 
cidadão do Rio. É mais que uma posse. É o povo 
que toma posse do bispo. Eis-me aqui". 

::- É ... Pode ser! Não se entende bem porque os 
preços do diesel e da gasolina serão reduzidos so­
mente a partir de agosto. Pior que é!!! Confirmou o 
ministro Edison Lobão. 
:·- A Abertura Oficial do Ano da França no Brasil 
mostrou que a cidade luz é aqui. Na cidade do Rio 
de Janeiro, o show pirotécnico encantou o público 
que compareceu à Lagoa Rodrigo de Freitas. 

:·- Em se tratando de Brasil, sabem como os portu­
gueses descobriram o Pau-Brasil? Ora, foi levantan­
do a tanga dos índios. 
:·- Trilha Sonora: "A música da minha vida no mo-

Admirável, com aplauso e reconhecimento, ela é a 
nossa Diva como mestra da vida,já tendo represen­
tado mais de 90 personagens; revestidos em sua face, 
em suas mãos, em sua versatilidade, em sua voz e 
em seu caminhar para novas encenações. Seu su-

mento é: "Daqui não saio, daqui nínguém me tira". 
Nosso céu tem mais luz, em nosso azul brilha o cantou O Pe. Maciel. 

anil, em nossos ícones tem Y áconis, que é a Cleyde, ~ Caras e Bocas!!! De Parabéns a nossa Catedral. 
._ cesso vai do público aos críticos. estrela do nosso Brasil. 

COMUNICAÇÃO DAS MÃES DO MÊS DE MAIO 
Ainda que numa sociedade 

do imediatismo, Maria de Deus 
é a mãe do nosso batismo. A su­
blime vocação materna é tão 
cheia de graça, que a mãe 
santamente inquieta retoma ao 
seu período de gestação para 
retomar o ontem como princí­
pio de sua entrega, diante do 
hoje como interrogação, des­
pertando-se para o amanhã não 
tão claro como o novo dia, não 
tão escuro que não haja luz. 

As mães do mês de maio são 
nossas senhoras anunciadoras do 
dom Sagrado da Vida. São mes­
tras chamadas ao exercício de 
uma educação comprometida 
com a nova cultura da Paz. As 
mães do mês de maio celebram e 
agradecem cerimonialmente pelo 
batismo, a plenitude da alegria de 
Deus como criação da Festa da 
Vitla. Aí sim, dizem elas, "agora 

meus filhos plenamente nasce­
·ram~'. É o Sim divino abraçando, 
enaltecendo o Sim humano como 
resposta, felicitação e compreen-

são também, da encarnação do 
menino Jesus. Para as mães do mês 
de maio, os filhos e filhas são refe­
rências desses sorrisos crianças, 
dessas mãozinhas acolhedoras de 
apoio e encontros, desses olhares 
iluminados de esperanças. 

Maio mês das Mães! Nunca se 
deixe perder. É o mês da Bên­
ção, é o mês do Sim, é o tempo 
da nova aliança. As mães de maio 
são as mães de todo o ano novo; 
que precisam se encontrar, agra­
decer e repensar o quanto a uni­
dade, respeitosa e animadora aju­
da a rezar a história construtiva 

. da diversidade dos bens de Deus. 
Mães que possam gerar no olhar 
da igualdade a imagem da eterna 
fraternidade. 

Em Maria, Mãe do mês de 
maio, como seus filhos amados e 
tão queridos, sejamos o seu Sim 
de amor, a ternura do seu cora­
ção e o caminhar de sua oração 
Amém, Mãe Maria de todas as 
mães, e de todos os nossos dias. 

Pe. Edmilson 

AOS NOSSOS 1 O REGIONAIS 
A Histórica Capela da Sagrada 
Familia na Casa de Oração, 
espera · de cada Regional sua 
àtnável contribuição. Bancos e 
altares estão sendo renovados 
para o bem de todos nós. É 
nosso p_resente regional para o 
nosso Ano Jubilar diocesano. 
Agradecemos aos Regionais 5 
e 6 pelos valores já recebidos. 
Informações co~ o Sr. José 
G.P_ roct\tador) B:rmelinda,. 
.Pàdres Luciano e Edmilson. 
Muito grato a todos em nome 
da Sagrada FaniUia de Deus. 

Tânia e Clara Coca entre outros, ofereceram um café 
da manhã antes da missa da unidade com farta egos­
tosa variedade. Eram bocas e caras se alimentando 
muito bem. Pe. Geraldo Magalhães é o Cara do Mês. 
~ Assim não dá!!! Nossa Eliane já não aguenta mais 
receber pagamentos de algumas paróquias em inúme­
ras moedas. É bom lembrar aos tesoureiros que assim 
procedem, que o comércio em geral faz a troca. Eliane 
não é cofrinho, nem rainha de midas e moedas. 

~ A Quente do Cacá! ! ! O celular do Pe. Marcus já 
está tocando. Bom Sinal! Aproveitem!!! Pode ser 
por tempo limitado. 

~ Declaração do técnico Maradona: "Há muito 

tempo, o time da Bolívia já não me cheirava bem ... " 

~ Hoje em dia, Pe. Vilcilane quer tudo em dia. 
Pagamentos, taxas, administração e solução. Parece 
que foi ontem!!! Não era bem assim; enfim, Quem T 
VIUQuemTV 

~ GQG ! Qualidade e Quantidade. Os dois nem 
sempre justapostos. Em nossas Reuniões, as ora­
ções iniciais estão muito longas e repetitivas demais. 
Bom Ver e Rever. Enfim, Goste Quem Gostar. 

Carlitus C/Jap/in de :Figueiredo 



. . . , . 
Missionário vai, IlllSSIOnar1O veni ... 

Uni deles eu posso 
Essa é a dinâmica pela qual todos nós da Pastoral 

do Dízimo devemos estar imbuídos. Dom Luciano 
já nos animava para essa proposta missionária. 

Estivemos visitando alguns regionais e a acolhida 
foi muito boa. Naqueles que já visitamos, pudemos 
sentir a sua animação e o espírito missionário que os 
impulsionam. A proposta da Comissão Diocesana 
nesse ano é acompanhar e amimar os regionais para 
as missões rumo ao Jubileu de Ouro. Com isso, 
estamos ouvindo cada agente da pastoral, acolhen­
do e dando propostas para uma melhoria. 

Nessas visitas tivemos a alegiia de estarmos jun­

tos reconhecendo que Deus age e o Espírito Santo 
está cada vez mais íntimo de cada um de nós. Pois a 
força de vontade e a dedicação na animação nas 
comunidades são maravilhosas. 

No pedido de Jesus: "ide e fazei discípulos 
meus" (Mt 28, 19) os missionários estão indo e es­

. tão vindo de todas as partes das comunidades. Nos 
dois primeiros visitados, regionais 2 e o 3, percebe­
se essa dinâmica. Cada qual com a sua característi-

, 

ser e tu tanibéni ... 
ca própria, procurando melhorar com amor e dedi­
cação a sua forma de trabalhar. Contudo, ambos 
dentro do espírito missionário. 

Mais uma vez pedimos: FIQUEMATENTOS! A 
visita no seu Regional vai chegar! Preparem tudo! Quem 
pode ir nesse encontro? TODOS que compõe a Pas­
toral do Dízimo nas comunidades e nos regionais. A 
alegria vai aumentar quando os missionários da pasto­
ral estiverem se movimentando comidas e vindas, mos­
trando as suas idéias e fazendo valer o pedido de Jesus. 

Contamos com a presença de todos! 
Que a graça de Deus sobre nós seja permanente. 

OS PRÓXIMOS ENCONTROS 
NOS REGIONAIS: 

Dia 23 de maio - de 09h às 12h 
Regional VII 

N. Senhora da Conceição - J aperi 
· Dia 27 de junho - de 08h às 12h 

Regional V 
N. Senhora da Conceição - Belford Roxo 

P ro i eto Casa da Esperança 

PRESTAÇÃO DE CONTAS 

Movimento Cursilho da Cristandade 
Sempre dian.te da realidade 

Queremos 
agradecer pela 
sua contribuição 
mensal e pela aju­
da a estas duas 
casas de fom1a­
ç ão: Seminário 
Propedêutico e 
Seminário Paulo 
VI. Doar o pou­
co ou o muito que 
temos é sempre um gesto de amor a Deus e a sua Igreja. 

Continuem rezando pelas vocações para que o Senhor continue 
enviando operários para trabalhar na sua messe. Não esqueçamos 
que cada um de nós é responsável em descobrir em nossas comuni­
dades pessoas vocacionadas a contribuir com o Reino de Deus, 
assim nos lembra o documento n. 5 da CNBB, sobre a Pastoral 
Vocacional:"[ ... ] é preciso ajudar os cristãos, mesmo os jovens, 
a descobrirem os chamados da missão da Igreja nas necessida­
des do mundo de hoje". 

Que Deus abençoe a cada Benfeitor e Amigo do Seminário! 
cg e taçâo e conta dos meses de Fevereiro Mar-

ço R$ 7.491,06 (sete mil, quatrocentos e noventa e um reis e 
seis centavos). 

Pe. Vald~mir Nunes 

No dia 04 de abril 
o Grupo Executivo 
Diocesano - GED, 
reuniu-se para discu­
tir sobre aAssembléia 
Eletiva do Grupo 
Executivo Regional -
GER, que acontece­
rá em Vitória - ES, de 
01 a 03 de maio. 

Na ESCOLA VIVENCIAL, estudou-se 
as "Diretrizes Gerais da CNBB 2008-
201 O", Capítulo m - Pistas de Ação para 
a Missão Evangelizadora. Para entender 
a complexidade da missão na realidade dos 
tempos de hoje e encontrar força para a ação 
missionária diante todas as dificuldades, seja 
na família, no trabalho, na sociedade e na 
Igreja. Motivando o nosso encontro com o 
povo nas "Santas Missões Populares". 

Na Escola Itinerante, na Paróquia de São 
João Batista, Queimados, no dia 16 de abril, 
a pa~estra com Francisco Orofino mostrou a 
necessidade fundamental para quem assu­
me o seu discipulado e se coloca em mis­
são. A Carta aos Coríntios abriu nossas men-

tes e nossos corações 
para o trabalho em co­
mum, na comunidade, 
no movimento, na 
Igreja. 

O MCC realizou o 
CURSO DE FOR­

MAÇÃO, nos dias 24, 
25 e 26 de abril, com 

TEMA "Missionários a Exem­
plo de Paulo" e o LEMA "Já não sou eu 
que vivo: mas é 
Cristo que vive em 
mim" (Gl 2,20). O 
testemunho do Cris­
tão além de sua prá­
tica de vida deve es­
tar firme no Evange­
lho e na Doutrina da 
Igreja, o Cursilhista 
deve estar sempre 
pronto para a missão; 
"Vigiai! Sede firmes 
nafé! Sede homens! 
Sede fortes!" ( 1 Rm 
16,13). 


